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Resumo. Os bovinos desempenham um papel importante na transmissão da raiva em todo 

o mundo. Além da grave situação de raiva humana, a disseminação do vírus da raiva por 

bovinos nos últimos anos causou surtos de raiva em ovelhas e porcos, mostrando que há 

uma ameaça crescente a outros animais domésticos. O objetivo do estudo foi fazer uma 

breve revisão sobre a doença, abordando os aspectos clínicos, patológicos e controle da 

doença, gerando informações para acadêmicos, profissionais e produtores rurais. 
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Bovine rabies: review 

Abstract. Cattle is an important role in the transmission of rabies worldwide. In addition 

to the serious human rabies situation, the spread of the rabies virus by cattle in recent years 

has caused outbreaks of rabies in sheep and pigs, showing that there is an increasing threat 

to other domestic animals. The objective of the study was to make a brief review of the 

disease, addressing the clinical, pathological and disease control aspects, generating 

information for academics, professionals and rural producers. 
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Introdução 

A raiva é uma zoonose importante para a saúde pública, a qual ocasiona grandes perdas econômicas 

para a pecuária (Morato et al., 2011). De acordo com Reis et al. (2005), a doença mata 100.000 bovinos 

por ano na América Latina e gera perdas de cerca de 30 milhões de dólares. 

A raiva é uma doença infectocontagiosa, causada por um vírus, em que quase 100% dos casos são 

fatais (Radostits et al., 2010). Esse vírus pertence a família Rhabdoviridae e gênero Lyssavirus, seu 

material genético é o ácido ribonucleico (RNA), sendo ele altamente neurotrópico (Smith, 2006). A 

raiva é uma enfermidade neurológica viral, invariavelmente fatal, mais frequente em bovinos no Brasil 

(Lima et al., 2005). Há duas variantes do vírus detectadas no Brasil: (1) uma associada ao ciclo urbano, 

isolada de cães, gatos e humanos e que causa a forma furiosa de raiva; (2) outra associada ao ciclo 

silvestre da doença, isolada de bovinos e morcegos e que causa a forma paralítica de raiva (Heinemann 

et al., 2002; Ito et al., 2001; Kobayashi et al., 2006). 

A principal forma de transmissão ocorre quando os vírus da raiva, existente na saliva do animal 

infectado, penetra no organismo pela pele ou mucosas, por mordedura, arranhadura ou lambedura, 

mesmo não existindo necessariamente agressões. É possível também a transmissão via aérea, por meio 

da inalação de aerossóis ou transplante de córneas (Costa, 2000). 
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Após nova replicação, os vírus, via neurogênica e de forma centrifuga, disseminam-se por todo o 

organismo, principalmente sistema nervoso central e glândulas salivares (Kotait et al., 2007; Scheffer et 

al., 2007). Após período de incubação, inicia-se os sintomas, os quais são classificados por três fases 

distintas: a fase prodrômica, a fase excitativa e a fase paralítica. A fase prodrômica é a fase de mais curta 

duração (2 a 3 dias), caracterizada pelos sinais iniciais como hiper excitabilidade aos estímulos externos, 

como luz, ruídos, deslocamento de ar etc.  Já na fase excitativa, que pode durar de três a sete dias, os 

sintomas observados são os mais facilmente associados à doença, a hiper excitabilidade e agressividade. 

Por último, a fase paralítica caracteriza-se por paralisia progressiva que parte dos membros posteriores 

em direção à cabeça. A morte, por asfixia, ocorre quando a paralisia chega à musculatura respiratória 

(MS & FNS, 1998). 

Assim, sintomas como dificuldade de locomoção, cambaleante do membro posterior, dificuldade de 

deglutição, diminuição de apetite, sialorreia, andar cambaleante, paralisia flácida e incapacidade em se 

levantar são comuns na casuística da Clínica de Bovinos (Oliveira dos Campinhos, Santo Amaro, Bahia), 

Universidade Federal da Bahia, durante o período de janeiro de 1990 a dezembro de 1999 (Reis et al., 2005). 

Este mesmo trabalho, entretanto, demonstra baixa percentagens de outros sinais como retenção de fezes e 

urina; porém, também há relatos de relaxamento do esfíncter anal, audição diminuída, reflexo pupilar 

diminuído, sensibilidade cutânea diminuída e em alguns casos, aumentada. Porém, vale ressaltar que os 

sintomas de maior prevalência são aqueles relacionados com sintomatologia nervosa. 

A Instrução Normativa no 5 de 1º de março de 2002 preconiza que a vacinação dos herbívoros seja 

realizada com vacina contendo vírus inativado, na dosagem de 2 ml por animal independentemente da idade, 

sendo aplicada por via subcutânea ou intramuscular. A vacinação compulsória é recomendada quando da 

ocorrência de focos da doença e deve ser adotada preferencialmente em bovídeos e equídeos, com idade igual 

ou superior a três meses. Para efeito da revacinação, considera-se que a duração da imunidade conferida pela 

vacina será́ no máximo de 12 meses (Brasil, 2002). Apesar disso, o grande número de casos de raiva positiva 

em animais vacinados concorda com os resultados encontrados por Rondon et al. (1995) que descreveram 

valores em torno de 42,11% de animais positivos, vacinados para a raiva. 

No Brasil, a raiva dos herbívoros pode ser considerada endêmica e em graus diferenciados, de acordo 

com a região. Os principais fatores que contribuem para que a raiva no Brasil dissemine-se ainda de forma 

insidiosa e preocupante nos herbívoros domésticos são o aumento da oferta de alimento, representado pelo 

significativo crescimento dos rebanhos; a ocupação desordenada, caracterizada por macro modificações 

ambientais, como desmatamento, construção de rodovias e de hidroelétricas, que alteraram o ambiente em 

que os morcegos viviam, obrigando-os a procurar novas áreas e outras fontes de alimentação; a oferta de 

abrigos artificiais, representados pelas construções, como túneis, cisternas, casas abandonadas, bueiros, 

fornos de carvão desativados e outros; e a atuação insatisfatória, em alguns estados brasileiros, na 

execução do Programa Estadual de Controle da Raiva dos Herbívoros (Novais & Zappa, 2008). 

Conforme dados oficiais do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2015) e 

estimativas de subnotificações, por ano, no Brasil, a doença mata em média 45.000 bovinos, provocando 

um prejuízo de até 15 milhões de dólares para o país, esse número representa metade dos bovinos mortos 

pela doença na América Latina. Cabe ao proprietário notificar a suspeita de casos de raiva em herbívoros 

ao Serviço Veterinário Oficial, bem como a presença de animais apresentando mordeduras por morcegos 

hematófagos, ou ainda, informar a existência de abrigos desses morcegos. A não notificação coloca em 

risco à saúde dos rebanhos da região e dos seres humanos. 

Conclusão 

Os grandes prejuízos ocasionados pela raiva bovina se estendem tanto aos produtores e criadores do 

rebanho quanto às indústrias que utilizam a carne como matéria-prima. Ademais, por ser uma zoonose, 

torna-se um risco à saúde humana, não só́ por sua evolução drástica e letal, como também por seu 

elevado custo social e econômico. Sendo assim, é indispensável o estudo a respeito dessa doença que 

acomete os rebanhos e de importância em saúde pública. 
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